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Autoria , criação e estruturação  dessa edição  da Eucalyptus Newsletter :   
Professor Celso Foelkel  

 

Uma realização :  

 

Grau Celsius ï Negócios em Gestão do Conhecimento  

 
 

 

   

 

http://www.celso-foelkel.com.br/
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Organizações facilitadoras  

 

 

ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel  

 

 

 
 

IBÁ ï Indústria Brasileira de Árvores  

 

 

IPEF ï Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais  

 

 

RIADICYP ï Red IberoAmericana de Docencia e Investigación en  

 Celulosa, Papel y Productos Lignocelulósicos    

 

http://www.abtcp.org.br/
http://www.iba.org/pt/
http://www.ipef.br/
http://www.eucalyptus.com.br/news/pt_jun18.pdf
http://www.abtcp.org.br/
http://www.ipef.br/
http://www.eucalyptus.com.br/news/pt_jun18.pdf
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Empresas e organizações patrocinadoras ñPremium ò 

 
 Suzano  ï Categoria Premium  

 

ArborGen Tecnologia Florestal  -   Categoria Premium  

 

IBÁ ï Indústria Brasileira de Árvores  -  Categoria Premium  

 

 

Empresas  e organizações patrocinadoras ñMaster ò 

 

ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel   

Categoria Master  

 Bracell  -  Categoria Master  

http://www.suzano.com.br/
http://www.arborgen.com.br/
http://www.iba.org/pt/
http://www.abtcp.org.br/
https://www.bracell.com/
http://www.suzano.com.br/
http://www.iba.org/pt/
http://www.abtcp.org.br/
https://www.bracell.com/
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Klabin  -  Categoria Master  

 

Veracel Celulose  -  Categoria Master  

 

   
 

http://www.klabin.com.br/
http://www.veracel.com.br/
http://www.klabin.com.br/
http://www.veracel.com.br/
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Um Relato de Vida de autoria do  Professor Celso Foelkel  
Um relato que se soma  ao apresentado na Eucalyptus Newsletter 82  

 

 
 
Uma de minhas características pessoais que tem acompanhado minha 

vida desde a infância é a de ser colecionador de alguma coisa. Dizem 

os psicólogos que  os colecionadores são pessoas que se sentem com o 
poder de deter algo que outros não possuem,  mas  não creio que seja 

o meu caso nessa fase da vida, onde procuro compartilhar com a 
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sociedade, amigos, conhecidos e desconhecidos, aquilo que colecionei 
como v aliosos materiais técnicos.  
 

Na infância comecei a função colecionando gibis e figurinhas. Com a 
adolescência ampliei a coleção para selos, moedas, flâmulas, caixas 
de fósforos, canetas e lápis, discos  LPs  e outras coisas de valor ou 

simplesmente quinquilh arias. Fui dedicado filatelista por alguns anos, 
tenho ainda os meus álbuns todos muito bem guardados, bem como 
as muitas moedas acumuladas em tantas viagens pelo mu ndo . 
Durante meu tempo acadêmico de ESALQ - USP  (Escola Superior de 

Agricultura Luiz de Queir oz ï Universidade de São Paulo) cheguei até 
mesmo a promover no Centro Acad°mico ñLuiz de Queirozò uma 
exposição filatélica, pois encontrei alguns outros acadêmicos com 

manias similares.  
 
Durante o período de estudos colegiais no Instituto de Educação 

Exp erimental de Jundiaí comecei compondo minha coleção de  
cadernos de estudos e de  livros  (física, biologia, matemática, etc.)  
para minha preparação para o vestibular da ESALQ, que seria meu 
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único vestibular e o objetivo era passar direto, o que acabou 
aconte cendo com sucesso. Na universidade, comecei as coleções 
técnicas de revistas setoriais, livros, apostilas, amostras de madeiras, 

de celuloses, de papéis, etc. As coleções aumentaram tanto que em 
meados de 1990ôs acabei comprando uma casa com 250 m² de área  
construída, vizinha à minha residência  em Porto Alegre para abrigar a 

minha biblioteca que eu chamava  na época de ñknow- how -tecaò. 
 
Dentre as muitas coleções  que tenho juntado e guardado como 
preciosidades próprias (algumas talvez  sejam preciosas  só para mim) , 

gostaria de destacar quatro  delas:  
 
¶ Uma coleção de cerca  de 8 00 amostras de  polpas de mercado, 

relatada em minha Eucalyptus Newsletter nº 81 ï sendo que essas 
amostras foram identificadas, testadas e os resultados estão 
sendo gradualmente avaliados e publicados;  

 
¶ Uma coleção de amostras de inúmeros tipos de papéis, que  

acabaram chegando a aproximadamente 400  amostras, a maior  
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par t e delas te stadas quanto aos principais ensaios físico -
mecânicos e óticos;  
 

 

¶ Uma enorme coleção dos antigos slides montados em molduras, 
fotografias em papel e fotos digitais sobre os mais variados temas, 
que  t alvez tenha atingido mais de 6 0.000 imagens únicas;  

 

 

¶ Uma x iloteca com dez enas  de amostras de madeiras brasileiras, 
norte - americanas e europeias. Complementam - se na xiloteca 
amostras de painéis de madeira, cavacos de  espécies de natureza 

econômica , lâminas de microscópio, daquelas antigas, montadas 
em lâminas e lamínulas de vidro.  Também mantenho diversas 
peças de artesanato em madeira que embelezam o ambiente e 

confortam o espírito. Tudo dentro de uma filosofia de valorização 
dos recursos florestais através do maior conhecimento e 
entendimento sobre os mesmos.  
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A xiloteca começou com  um presente de meu estimado tio por parte 
de mãe, que morava em Piracicaba, cuja família eu visitava algumas 
vezes durante o ano enquanto estive morando em Piracicaba, quer ao 

longo de meus estudos ou de exercício da profissão de professor da 
ESALQ. Meu  tio Luiz  Bochetti  tinha a habilidade de exercer com muita 
qualidade a arte da marcenaria. Ele desenhava, criava e reformava 

móveis, dava um jeito nas partes em madeira de habitações  e tinha 
uma pequena marcenaria em sua casa . 
 
Quando tio Luiz  soube que eu  era colecionador de coisas agronômicas 

e estava orientando minha carreira para a silvicultura e produtos 
florestais,  ele produziu para mim uma pequena xiloteca de dezenas de 
plaquetas de madeiras de diferentes tipos  ï dentre as que ele usava 

em sua marcen aria. Foi um presente muit o valioso, que guardo 
armazenado  em minha casa também de madeira na nossa chácara de 
nome Paulicéia, no Parque Eldorado, Rio Grande do Sul.  

 
Junto a essa xiloteca  inicial se somaram dezenas de amostras de 
madeiras que eu trouxe dos Estados Unidos, pois fui aluno em um 
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curso de identificação macro scópica de madeira de um dos grandes 
nomes da ciência e tecnologia de pr odutos madeireiros, o Dr. Carl 
Henri d e Zeeuw. A partir dai, fui ganhando mais amostras de amigos, 

colegas das empresas e universidades, juntando e somando às 
madeirinhas, as fo tos de macro e fotomicrografias de madeiras, 
polpas e papéis.    

Em resumo, ess a coleção florestal ficou à minha disposição para volta 
e meia eu ir vasculhar nela para preparar alguma aula ou algum 
artigo. Ou até mesmo para uma visita descompromissada  para  rever 
as madeiras . 

          
Peças da Xiloteca do Professor Celso  
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Peças da Xiloteca do Professor Celso  ï doada em 2021 para  
Laborat·rio de Estudos ñProfessor Celso Foelkelò da UFPel 

Universidade Federal de Pelotas ï RS 
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A partir dos materiais dessas quatro  coleções (polpas, papéis , 
madeiras  e fotos/imagens ) passei há alguns anos  a compartilhar os 
mesmos com a sociedade através da criação de meus Relatos de Vida 

associados a Coletâneas Bibliográficas, produção de Atlas ou Galerias 
de Imagens e artigos técnicos de revisão ou de interpretação de 
resultados de pesquisas.  

 

 
E como foi que isso evoluiu tanto, tendo começado como uma 

simples xiloteca?  

Uma história a ser compartilhada...  
 
Em 1967, no segundo ano como estudante de Engenharia Agronômica 

na ESALQ ï Escola Superior de Agricultura ñLuiz de Queirozò em 
Piracicaba/SP, comecei um estágio no Departamento de Silvicultura, 
na Seção de Química, Celulose e Papel (SQCP), tendo como mestre e 

orientador o professor D. Luiz Ernesto George Barrichelo, grande 
amigo que conservo como  meu  mestre até os dias presentes.  
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Também procure i uma aproximação com a Cadeira de Botânica e 
comecei um estágio bastante flexível com o professor Dr. Clóvis 

Ferraz de Oliveira Santos. Na época, o Departamento de  Botânica 
possuía um microscópio ótico com ocular micrométrica e também era 
possível a reali zação de fotografias nesse microscópio. Isso permitia 

que os meus estudos em celulose e papel fossem complementados 
com avaliações anatômicas e morfológicas das fibras e das madeiras 
das principais espécies fibrosas do setor brasileiro de celulose e 
papel.  

 
Quando de meus estudos  de mestrado  em 1972/1973 no College of 
Environmental Sci ence and Forestry, na State  University of New York , 

em Syracuse/NY , eu  tive fantásticos  mestres na área de qualidade de  
madeira s e das fibras obtidas pelos processos de individualização das 
mesmas a partir de madeiras e outros recursos fibrosos naturais.  

Dentre eles destaco as competências do Dr. Carl Henri de Zeeuw, Dr. 
Tore E. Timell,  Dr. Richard Mark e  Dr. Serge Gorbatsevich, além dos 
magníficos livros escritos pelo Dr . Wilfred A. Coté, Jr.   
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Dentre as disciplinas cursadas em Syracuse, sempre me recordarei 
daquela s sobre anatomia, microscopia e identificação de madeiras, 

pois era um de safio constante encontrar a espécie florestal correta a 
partir de uma di minuta amostra  de sua madeira . O professor de 
Zeeuw, titular das disciplinas WPE 486 ñElementary Wood 

Technologyò e WPE 487 ï ñWood Structure and Propertiesò era uma 
pessoa cativante, entusiasmada e paciente com seus alunos, 
principalmente com os estrangeiros, que não c onheciam tão bem as 
espécies florestais norte - americanas e tinham as dificuldades naturais 

do idioma.   
 
Os aprendizados somados a partir dos ensinamentos desses mestres e 

dos estudos em livros e revistas do setor conduziram meus caminhos 
no setor de celulose e papel, sempre buscando entender os 
fenômenos de polpação  e fabricação do papel a partir de uma visão 

anatômica, morfológica e topoquímica da madeira e de seus 
constituintes.  
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Passei então a considerar a anatomia como algo mais amplo do que 
apena s uma ciência para olhar os seres vivos.   

A anatomia passou a ser para mim um ramo da s ciências  que pode 
muito bem se dedicar a estudar a forma como as  células , 

os  tecidos  e órgãos   se organizam em um corpo (plantas, seres vivos e 
porque não inanimados como os papéis, que têm como principais 
componentes as células das madeiras arranjadas como se fossem 

tecidos planos tridimensionais  organizados como folhas ) .  

Dessa maneira , ao longo de  minha carreira de mais de 50 anos no 

setor de celulose e papel  sempre procurei estudar as fibras, polpas, 
madeiras e os processos de conversão da madeira em celulose e papel 
com uma visão aplicada e integrada  entre processos florestais e 

industriais  e anatomia, química e  física  das madeiras. C om isso, 
procuro entende r  as razões em  nível de  anatomia microsc ópica  e de 
química dos constituintes  da madeira para o que estaria acontecendo 

nas aplicações dos processos utilizados e dos produtos obtidos.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A9lula_vegetal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tecidos_vegetais
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%93rg%C3%A3o_(anatomia)
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Afortu nadamente, fui rece be ndo aj u da e motivação pelo  envolvimento 
de outras tantas pessoas que me ajudaram a somar conhecimentos 

sobre as  madeiras, fibras, polpas  celulósicas  e papéis . Dessa 
agregação de conhecimentos  resultaram centenas de publicações , a 
maioria através de parcerias entre grupos de pesquisadores, 

professores, alunos, estudantes e técnicos de nossas fábricas e da 
academia.  
 
Diversos estudiosos  das tecnologias de celulose e papel e da anatomia 

das madeiras, fibras, polpas e papéis foram de extrema valia nas  
equipes de P&D que construímos em  empresas onde trabalhei como 
funcionário (Cenibra ï Celulose Nipo - Brasileira & Riocell , atual 

Celulose Riograndense ). Além  disso, soma ra m - se experiências em 
outras organizações  do setor  de base f lorestal e acadêmico , a partir 
de 1998 atuando em ensino universitário  (UFSM, UCS, Ma ck enzie, 

UFV, UNOESC, etc.) , e em consultoria e treinamentos  (Fibria, VCP, 
Eucatex,  Santher, Melhoramentos, Suzano, etc.) . 
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Na Riocell tivemos a real integração de inúmeras pesquisas sobre 
processos de polpação, branqueamento, secagem e fabricação do 
papel com a anatomia e química das madeiras, polpas e papéis. Isso 

em função também da planejada aquisição de um microscópio 
elet rônico de varredura para o Centro Tecnológico da empresa, fato 
que teve início já na fundação desse centro em 1981.  

 
Com relação às madeiras, fibras , polpas celulósicas  e papéis , minha 

paixão por esses materiais  vai  muito a lém  do que os  enxergar apenas 
e tão somente como mercadorias para se comercializar.  

Com esse foco ampliado , d esde o início de minha vida ac adêmica 
aprendi a olhar para ele s tanto a olho nu, com uma lupa ou mesmo  

através de microscópios óticos e eletrônicos.  

 
Fui assim buscando e encontrando explicações para os desempenhos 
das madeiras e das polpas comerciais utilizadas para a fabricação de 

diferentes tipos de papéis e de muitos derivados da celulose, através 
das polpas solúveis ou para dissolução.  
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Dessa form a, acabei criando minha carreira como se el a fosse um 
híbrido ñpenta- cross ò de engenheiro  agrônomo, florestal, químico, 

professor  e gestor de equipes de pessoas e de empresas.  
 

A vontade de aprender e ensinar em salas de aulas e através de 

publicações foram forças motrizes importantes para a disseminação 
dos resultados encontrados nas pesquisas e estudos.  

 
Por felicidade e também por muit a  vontade  e dedicação, reconheço 

hoje que as madeiras, fibras , polpas e papéis sempre estiveram ao 
meu  alcance para e studar e poder então compartilhar os 

conhecimentos adquiridos .  

 
Por essa razão estou criando esse presente doc umento, em 

continuidade a uma série de outros, que lhes trago  com  algumas 

relíquias do passado.  
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Acredito que essa edição da Eucalyptus Newsletter possa ser de muita 
utilidade para grande contingente de pessoas interessadas em 

conhecer mais sobre  a  

Anatomia & Mi croscopia de  Madeiras & Papéis  
 

     
 
 

E assim a vida continua, para todos nós. E para os recursos naturais, 

onde se encontram as madeiras, as fibras e consequentes polpas 
celulósicas , disponibilizadas em árvores e outras matérias - primas  

vegetais  para serem utilizadas com sabedoria e sustent abilidade pela 

sociedade humana  na forma também de papéis . 
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Essa edição só foi possível graças a inúmeros amigos por onde 
vivenciei minha carreira e que me permitiram compor uma coleção 
enorme de centenas de amostras de polpas e madeiras, contendo 

tanto dad os de desempenho como de imagens anatômicas.  
 

Por toda essa história vivenciada em equipes diversas e 

multidisciplinares , trago a seguir uma relação de pessoas com as 
quais interagi com enorme respeito profissional e que têm sido muito 
importantes para o setor  brasileiro de base florestal. Aproveito então 
para colocar um agradecimento e  u ma homenagem especial aos 

seguintes grandes amigos das madeiras, fibras e polpas no Brasil, 
também em função de seus estudos, trabalhos técnicos e publicações 
demonstrando  e compartilhando suas visões anatômicas e 

topoquímicas sobre os temas celulósico - papeleiros . 
  
 

Em ordem alfabética de primeiro nome, meu reconhecimento pelos 
seus esforços e trabalhos par a a anatomia de fibras e polpas dos 

recursos fibrosos brasileiros:  
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Andréa Franco Pereira  

Anísio Azzini  

Calvino Mainieri  

Carmen Borges  

Celívio Heidrich  

Ceslavas Zvinakevicius  

Clóvis Ferraz de Oliveira Santos  

Cristina de Jesus Caldeira  

Dirceu Ciaramello  

Edvins Ratnieks  

Francides Gomes da Silva Júnior  

Gabriel Valim  Cardoso  

Geraldo José Zenid  

Graziela Baptista Vidaurre  

Gregório Cardoso  Tápias Ceccantini  

João Peres Chimelo  
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José Lívio Gomide  

José Mauro de Almeida  

José Newton Cardoso Marchiori  

José Otávio Brito  

Luiz Ernesto George Barrichelo  

Márcio Augusto Rabelo Nahuz  

Maria A parecida Mourão  Brasil  

Mário Tomazello Filho  

Nanuza Luiza de Menezes  

Olívia Lopes  

Paulo César Botosso  

Roberto da Silva Ramalho  

Rubens Chaves de Oliveira  

Salvador de Toledo Piza Júnior  

Sandra Bibiana Arango Alzate  

Sandra Monteiro Borges Florsheim  



25 
 
 

Sérgio Menochelli  

Silvana Nis goski  

Sílvia Bugajer  

Umberto Klock  

Vail Manfredi  

Verônica Angyalossy  

 

A partir desses nomes  de estudiosos do setor , tor na - se importante 

mencionar também o papel de algu mas das organizações  em que 

eles ainda podem  estar  ou  já puderam colaborar através de seus 

esforços, trabalhos e pesquisas em anatomia e morfologia de 

madeiras, fibras, polpas e papéis , em especial nas épocas em que 

tivemos estudos e d iálogos  conjuntos  sobre esses temas :  

 

Celulose Nipo - Brasileira  

CMPC Celulose Riograndense  
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Embrapa Florestas  

ESALQ ï Escola Superior de Agricultura ñLuiz de Queirozò 

Instituto Agronômico de Campinas  

Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo  

Instituto de Pesquisas Tecnológicas d o Estado d e São Paulo  

Laborató rio de Produtos Florestais -  Serviço Florestal Brasileiro  

Regmed  

Riocell ï Rio Grande Companhia de Celulose do Sul  

Suzano Papel e Celulose  

Universidade Estadual Paulista ñJ¼lio de Mesquita Filhoò 

Universidade Federal de Santa Maria  

Universidade Federal de Viçosa  

Universidade Federal do Espírito Santo  

Universidade Federal do Paraná  

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia  

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro  
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Também não poderia deixar de homenagear e prestar um tributo a 
alguns dos grandes pesquisadores e autores internacionais do setor 

de anatomia , microscopia  e identificação d e madeiras, fibras 

celulósicas , polpas e papéis, também relacionados por ordem de 
primeiro nome:  

 

Alberto Caperos Sierra  

Alex John Panshin  

Alfred James Watson  

Alfred Joaquim Stamm  

Brian Augustus  Meylan  

Bohumil Francis Kukachka  

Carl Henri de Zeeuw  

Christen Skaar  

Diana M. Smith  

Dietrich Fengel  

Elisabet Brännvall  
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Elisabeth Anne Wheeler  

F.A. Simmons  

Dinesh Fernando  

Gardner H. Chidester  
Geoffrey M. Downes  

Gerd Weneger  

Helena Pereira  

Herbert Eric Dadswell  

Hunty Gordon Higgins  

I. Strelis  

Irvin H. Isenberg  

John Wilkes  

Jos é Luis Serfaty Simon  

José Antonio García Hortal  

Juan Eduardo Diaz - Vaz Olmedo  

Jugo Ilic  
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John - Eric Levlin  

John F. Graff  

John F. Siau  

Katherine Esau  

Luis Bustamante Ezpeleta  

María Mercedes Arbo  
Marja - Sisko Ilvessalo - Pfäffli  

Martin A. Hubbe  

Pekka Komulainen  

Pieter Baas  

Richard Kenneth Bamber  

Richard E. Mark  

Robert Evans  

Rob Landley  

Robert Paul Kibblewhite  

Robert William Kennedy  
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Rupert Wimmer  

Russel A. Parham  

Stergios Adam opoulos  

Sven A. Rydholm  

Tore E. Timell  

Wilfred A. Coté, Jr.  

William E. Hillis  
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        Microscopia ótica                    Microscopia eletrônica (Carmem Borges)  

Centro Tecnológico da Riocell  
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Como demonstração da importância que o conhecimento científico e 
tecnológico do setor de cel ulose e papel depende também da 

anatomia das madeiras e de seus constituintes químicos e fibrosos , 

coloco dois dos capítulos do Eucalyptus Online Book .  Neles uso 
muitos de meus conhecimentos anatômicos , químicos e topoquímicos 

sobre a madeira  para explicar como as coisas acontecem durante a 

polpação kraft dos cavacos  de eucalipto:  

 

O processo de impregnação dos cavacos de madeira de eucalipto pelo 
licor kraft de cozimento.  C. Foelkel. Eucalypt us Online Book. Capítulo 15 . 

97  pp.  (2009 )  
http://www.eucalyptus.com.br/eucaliptos/PT15_ImpregnacaoCavacos.pdf   (em 

Português)  
 

Individualização das fibras da madeira do eucalipto para a produção 
de celulose kraft. C. Foelkel. Eucalyptus Online Book. Capítulo 16 . 107  pp.  
(2009 )  
http://www.eucalyptus.com.br/eucaliptos/PT16_IndividualizacaoFibras.pdf   (em 

Português)  

http://www.eucalyptus.com.br/eucaliptos/PT15_ImpregnacaoCavacos.pdf
http://www.eucalyptus.com.br/eucaliptos/PT16_IndividualizacaoFibras.pdf
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Esse s tipo s de rota s tecnológica s merece m  ser entendid os  e 
aprendidos  através da leitura de muitos livros , alguns  com 

suas capas mostrada s a seguir  e referenciados na nossa 
coletânea .  

 

Todos eles são parte da minha coleção de livros em papel 
armazenados na  biblioteca própria (know - how - teca) , a qual  eu 

ainda mantenho com orgulho e muito uso junto a uma 
biblioteca digital armazenada em meus computadores .  

 

Muitos desses tesouros  eu  estou compartilhando como obras 

icônicas na seção que corresponde a uma Coletânea 
Bibliográfica em Microscopia, Anatomia e/ou Identificação de 

Madeiras, Fibras, Polpas e Papéis  mais adiante nessa edição  da 

Eucalyptus Newsletter . 
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Objetivos e metas dessa edição número 8 3  da Eucalyptus 

Newsletter para permitir que sejam conquistadas novas 

competências pelos leitores que acessarem a mesma para 

leitura e navegação  
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¶ Colocar à disposição dos estudiosos das madeiras e papéis  uma 

coleção imperdível de imagens anatômicas e microscópicas 

desses materiais , em complementação às imagens de fibras e 

polpas já disponibilizadas através da Eucalyptus Newsletter nº 

82 (http://www.eucalyptus.com.br/news/pt_set2020.pdf )   

 

¶ Disponibilizar para estudantes , professores  e técnicos do setor 

de base florestal e de celulose e papel o  livre acesso às 

imagens para que possam se valer delas em seus relatórios e 

publicações internas ou mesmo para publicações em livros e 

revistas, es perando apenas que contribuam com a citação das 

respectivas fonte s 

 

¶ Valorização dos aspectos anatômicos e microscópicos das 

madeiras e dos papéis  de forma tal que técnicos e 

pesquisadores não se esqueçam de que os papéis e os  outros 

http://www.eucalyptus.com.br/news/pt_set2020.pdf
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derivados da madeira/celulose têm origem n o trabalho das 

plantas que constroem seus corpos com elementos anatômicos 

(suas células e tecidos). Com isso, dão início a  inúmeras  

cadeia s produtiva s ou rede s de valor . 

 

¶ Incentivar a que nossos estudantes, técnicos e profissio nais do 

setor de celulose e papel possam refletir sobre como a madeira 

e o papel estão construídos e estruturados  e quais as melhores 

maneiras de obter celulose e papel  

 

¶ Identificar os principais nomes de especialistas científicos e 

tecnológicos em anatomia da madeira e microscopia de fibras e 

papéis no Brasil e internacionalmente  

 

¶ Facilitar a todos a obtenção de materiais para estudos através 

de uma seleção de bibliografia de enorme valia e que permite a 
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continuação do aprendizado.  Ofertar o acesso  a um banco de 

dados de conhecimentos vitais com mais de 300  referências de 

artigos, catálogos, livros e websites disponibilizados com 

endereços de web para permitir a agregação desses 

conhecimentos em processos de otimização da produção, 

comunicação e uti lização das madeiras, polpas e distintos tipos 

de papéis .  
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Para extração de qualquer figura dessa publicação basta clicar com 

o botão esquerdo  do mouse sobre a figura que se deseja copiar e 

clicar de novo onde aparecer a  mensagem para copiar imagem :  

 

NÃO SE ESQUEÇAM DE REFERENCIAR A FONTE DA FIGURA  COMO 

SENDO ESSA NOSSA EUCALYPTUS NEWSLETTER  Nº 83  
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Como escrito por mim em um d os  dois capítulos  anteriormente  

mencionados:  

 

ñConhecendo como a madeira est§ estruturada e como seus 

diversos constituintes  anatômicos e químicos se distribuem em 

suas células, pode re mos ter uma visão privilegiada do  

processo  de polpação kraft para poder otimizar o mesmo 

quanto a desempenho s e efici°nciasò 

 

E agora continua n do:  

...Idem para as folhas de papel, fabricadas com fibras 

celulósicas modificadas por ações mecânicas de refino e com a 

aplicação de agentes químicos para promover diversas 

finalidades requeridas nas folhas...  
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Conteúdo do material dessa edição para atendimento dos 
objetivos e metas anteriormente mencionados:  

 

 

     
 

1.   Assim  é a Madeira ï Principal Matéria - Prima para a 

Fabricação d as Polpas Celulósicas e dos  Papéis  
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2.   Assim é o Papel ï Um Produto Milenar e de Enorme Valor 
para a Humanidade  

 
3.  Imagens de Madeiras  de Eucalyptus  

 
  3 .1. Imagens de Blocos de Madeira -  Eucalyptus  

  3 .2. Imagens  da Seção Transversal da Madeira -  Eucalyptus  

  3 .3. Imagens  da Seção Radial da Madeira -  Eucalyptus  

  3 .4. Imagens  da Seção Tangencial da Madeira -  Eucalyptus  

 

4.   Imagens de Madeiras de  Pinus  
 
  4 .1. Imagens de Blocos de Madeira -  Pinus  

  4 .2. Imagens  da Seção Transversal da Madeira -  Pinus  

  4 .3. Imagens  da Seção Radial da Madeira -  Pinus  

  4 .4. Imagens  da Seção Tangencial  da Madeira -  Pinus  
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5.   Imagens de Madeiras  de Arauc ária  
 
  5 .1. Imagens de Blocos de Madeira -  Araucária  

  5 .2. Imagens  da Seção Transversal da Madeira ï Araucária  

  5 .3. Imagens  da Seção Radial da Madeira -  Araucária  

  5 .4. Imagens  da Seção Tangencial  da Madeira -  Araucária  

 
6.   Imagens de Madeiras  de outras Folhosas (ñHardwoodsò) 

 

  6 .1. Imagens de Blocos de Madeira ï Outras Folhosas  

  6 .2. Imagens  da Seção Transversal da Madeira ï Outras 

Folhosas  

  6 .3. Imagens  da Seção Radial da Madeira ï Outras Folhosas  

  6 .4. Imagens  da Seção Tangencial  da Madeira ï Outras 

Folhosas  

 
7.   Imagens de Madeiras  de outras Con²feras (ñSoftwoodsò) 
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  7 .1. Imagens de Blocos de Madeira ï Outras Coníferas  

  7 .2. Imagens  da Seção Transversal da Madeira ï Outras 

Coníferas  

  7 .3. Imagens  da Seção Radi al da Madeira ï Outras Conífera s 

  7 .4. Imagens  da Seção Tangencial  da Madeira ï Outras 

Coníferas  

 

 

8.  Imagens de  Microscopia dos  Papéis  
 
  8 .1. Imagens de Papéis para Fins Sanitários ï Tissue Papers  

  8 .2. Imagens  de Papéis de Impressão & Escrita ï Printing &  

Writing Papers  

        8.3 . Imagens  de Papéis de Embalagens ï Packaging Papers  
  8.4 . Imagens  de Papéis para Jornal ï Newsprint  

  8.5. Imagens de Papéis para Envelopes ï Envelope Papers  
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9.   Identificação Macro e Microscópica de Madeiras  
 

10.  Microscopia  de Papéis  
 

11.  Palavras de Encerramento de Celso Foelkel  

 
12.  Uma Coletânea Bibliográfica em  Microscopia , Anatomia 

e/ou Identificação de Madeiras, Fibras, Polpas e Papéis  
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Madeiras ï Recursos naturais preciosos a valorizar e preservar  



58 
 
 

 
Fibras, elementos de vaso , fragmentos de fibras e  finos 

parenquimatosos em polpa  celulósica  de eucalipto  
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A arte da Natureza está  também  presente nas folhas do papel  
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Tema 1:  Assim  é a Madeira ï Principal Matéria - Prima para a 
Fabricação das Polpas Celulósicas e dos Papéis  
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A madeira é um material natural, heterogêneo, anisotrópico , 

utilíssimo, biodegradável  e muito abundante na Natureza  

 

Madeira é formada por vegetais superiores, denominados de 

Ginosper mas (Coníferas) e Angiospermas D icotiledôneas 

(Folhosas) . As madeira s são  formadas por células especializadas 

de natureza meristemática ou embrionária . 

 

Apesar de as madeiras serem heterogêneas, elas possuem poucos 

elementos estruturais principais em sua constituição:  

Fibras libriformes, traqueídos, elementos de vaso, células de 

parênquima, células formadoras de resinas e de gomas  

(extrativos)   

 

Dentro de um mesmo gênero ou espécie taxonômica , as madeiras 

e seus constituintes anatômicos podem guardar semelhanças e 

através das suas estruturas é po ssível se diferenciar as  mesmas  

através de técnicas  macro ou microsc ópicas  
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Como as madeiras são muito abundantes e de ampla utilidade, 

qualquer cidadão do planeta acaba tomando contato com elas  

Por isso, sinto - me empolgado em poder contar um pouco mais 

sobre elas e mostrar muitas  dessas madeiras ao nível 

microscópico através de  imagens nessa  publicação  

As células que compõem a madeira são pequenas, mas caso 

alguma pessoa queira olhar mais sobre elas, com uma lupa, já se 

pode ter uma visão interessante dessas  estrutura s ï Porém é o 

microscópio que nos permite ficarmos apaixonados pelas suas 

paisagens anatômicas  

Para fins de entendimento das dimensões principais dos 

constituintes anatômicos das madeiras, está apresentada uma 

tabela resumo contando as prováveis dimensões d os principais 

elementos celulares de madeiras frequentemente usadas no Brasil  
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Componente  Dimensão  Eucalyptus  Pinus  Araucaria  
 

 

Fibras ou 

Traqueídos  

 

Comprimento  
mm  

 
0, 7  a 1,2  

 
2, 2  a 3,2  

 
4,0 a 6,0  

 

Diâmetro  

ȉm 
 

 
12 a 20  

 
35  a 60  

 
45 a 65  

 

 

Elementos 

de  Vasos  

 

Comprimento  

ȉm 
 

100  a 500  

Não 

possuem  

Não 

possuem  
 

Diâmetro  
ȉm 

 
40 a 150  

 
Não 

possuem  

 
Não 

possuem  
 

Células de 

Parênquima 

Radial  

Comprimento  

ȉm 
 

50 a 80  

 

80 a 150  

 

50 a 100  
Diâmetro  
ȉm 

 

 
1 5  a 20  

 
15 a 25  

 
10 a 20  
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Madeira ï Um produto natural e heterogêneo  
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Em todas as seções dessa publicação e que se destinam a 

organizar e apresentar imagens anatômicas das madeiras, elas 

serão trazidas de maneira ordenada como a seguir:  

 

 

¶ Imagens anatômicas de blocos de madeira  

 

¶ Imagens anatômicas da seção transversal da madeira  

 

¶ Imagens anatômicas da seção longitudinal radial da madeira  

 

¶ Imagens anatômicas da seção longitudinal tangencial da 

madeira  
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Apenas recordando:  
 

 
NÃO MADEIRA ï São  outras partes da árvore   
Casca externa  ( Súber  -  CE)  ï Casca interna (Floema  -  CI ) ï 

Câmbio (Ca)  
 

MADEIRA  (M):  

Alburno -  Cerne  

Madeira  
CE 

CI  

 

Ca 

Alburno  

Cerne  
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Apenas recordando:  
 

 
Madeira de Conífera s  

Lenho Inicial ï Lenho Tardio -  Traqueídos  
Células Secretoras Resina -  Canal de Resina ï Parênquima Radial  


